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“Coma arroz tenha, fé nas mulheres 
O que eu não sei agora 
Ainda posso aprender 
Lentamente, lentamente” 
 

(Fran Winant, Coma arroz, tenha fé nas mulheres)
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RESUMO

Este estudo buscou identificar se o disclosure ambiental de empresas com maior quantidade
de  mulheres  em  cargos  de  liderança  também  possuía  maior  quantidade  de  informações
divulgadas.  Para  tanto,  as  empresas  listadas  na  Bolsa  de  Valores  do  Brasil  (B3)  sob  o
segmento de Novo Mercado foram selecionadas e analisadas no período de 2018 e 2019,
coletando dados acerca da presença de mulheres em cargos de liderança e itens relacionados
ao meio ambiente nos relatórios anuais/ de sustentabilidade. Esperava-se que as empresas com
maior quantidade de mulheres em cargos de liderança apresentassem maior quantidade de
informações no  disclosure ambiental, entretanto, a análise da amostra evidenciou para esse
segmento  que  as  empresas  com maior  quantitativo  de  mulheres  na  liderança  divulgaram
menor quantidade de informações  em seus  relatórios ambientais;  ainda assim a média de
mulheres líderes cresceu.

Palavras-chave: Liderança feminina. Disclosure ambiental. Novo Mercado. Diretrizes GRI. 

ABSTRACT

This study aimed to identify whether the environmental disclosure of companies with more
women in leadership positions also had more information disclosed. Companies listed on the
Brazilian  Stock Exchange  (B3)  under  the  “New Market”  (Novo  Mercado)  segment  were
selected and analyzed in the period of 2018 and 2019, collecting data on the presence of
women  in  leadership  positions  and  items  related  to  the  environment  in  their  annual/
sustainability reports. It was expected that companies with the largest number of women in
leadership positions would present the largest amount of information in their environmental
disclosure, however, the analysis of the sample showed that for this segment companies with
the largest number of women leaders were the ones that least disclosed information in their
environmental reports; nonetheless, the average number of women leaders grew. 

Keywords:  Female  leadership.  Environmental  disclosure.  GRI  Standards.  Sustainability
disclosure.
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1. Introdução

O  crescimento  orientado  pelos  valores  da  economia  linear  prega  unicamente  a

maximização dos lucros, como visto em Friedman (1962, apud BUALLAY, 2019) e  logo a

maximização  da  exploração  dos  recursos  naturais,  de  forma  compulsiva  e  inconsequente

(CARROBREZ, 2019). Da Natureza se extraem as matérias-primas que se tornam produtos,

que geram resíduos  em sua  produção e  viram lixo  ao  final  de  sua  vida  útil.  Mesmo no

ordenamento jurídico, conforme exposto por Gussoli (2014), as teorias que regem o mundo

ocidental  convergem para  justificar  a  dominação  do  mundo  pelos  humanos,  reduzindo  a

Natureza à coisa, a bens.

É  somente  a  partir  da  década  de  1970 que  a  preocupação  com o  meio  ambiente

começa  a  permear  o  cenário  econômico,  e  nas  décadas  de  1970  e  1980  houve  grande

crescimento econômico, mesmo as desigualdades não tendo diminuído (BUSCH, 2013). Em

1972, um dos principais marcos da Conferência de Estocolmo foi a Declaração de Estocolmo

sobre o Ambiente Humano, que dentre vários pontos destaca:

3.[…]Em nosso redor vemos multiplicar-se as provas do dano causado pelo homem
em muitas regiões da terra, níveis perigosos de poluição da água, do ar, da terra e
dos seres vivos; grandes transtornos de equilíbrio ecológico da biosfera; destruição e
esgotamento de recursos insubstituíveis e graves deficiências, nocivas para a saúde
física, mental e social do homem, no meio ambiente por ele criado, especialmente
naquele em que vive e trabalha. (ESTOCOLMO, 1972 p.1)

 
Já em 1992 o Brasil sediava a conferência Eco-92, mostrando-se alinhado aos valores

do desenvolvimento sustentável discutidos nas décadas anteriores e propondo definitivamente

a Agenda 21 (GLOBO, 2012), roteiro para a adoção de modelo socioeconômico sustentável

(LOPES,  2007).  A  conferência  posterior,  Rio+20,  ficou  conhecida  por  trazer  menos

especificidade e tratar de dois temas: economia verde e erradicação da pobreza e estruturas de

governança  para  o desenvolvimento  sustentável  (BRASIL,  s.d.).  A  Rio+20 contou com a

presença do maior número de estados-membro da ONU até então, 191, e pela primeira vez na

história seu país-sede foi representado por uma chefa de estado mulher.

Para medir a desigualdade entre homens e mulheres (dois grupos de pessoas) é preciso

analisar  sua  presença  em  posições  de  poder:  no  Brasil  apenas 39,1%  das  posições  de

lideranças da vida pública (trabalho fora de casa ou para o governo) segundo o IBGE (2018)

são ocupadas por mulheres, ainda que estas formem, segundo dados do PNAD (IBGE, 2019),

51,8% da população brasileira. 

Como os homens compõem a maioria em cargos de liderança, a presença das mulheres

nesses  mesmos cargos  agregaria diversidade ao  processo  decisório  –  e  consequentemente
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maior  disclosure ambiental  (CIOCIRLAN,  2012).  Entretanto,  as  mulheres  sofrem com o

impedimento de ascender a cargos mais elevados, muitas vezes de forma velada no fenômeno

conhecido como Teto de Vidro (LIMA, 2013).

O Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 5, da ONU, trata da igualdade de gênero

e propõe a meta 50-50 até 2030  (ONU, 2020), e para saber o quanto faltam às empresas

brasileiras para atingir  essa meta é preciso  saber primeiro em que  patamar  se encontram,

reforçando  a  importância  de  estudos  que  avaliem  a  diversidade  de  gênero  dentro  das

empresas. A hipótese levantada é de que as empresas brasileiras com alto grau de governança

corporativa perseguem essa meta, e portanto, aumentam o número de mulheres em cargos de

liderança.

No  Brasil  a  elaboração  e  divulgação  de  Relatório  Anual,  de  Sustentabilidade  ou

Socioambiental  não  é  obrigatória  por  força  de  lei,  cabendo  à  entidade  elaborá-los

voluntariamente utilizando quaisquer metodologias. Conforme o CPC 00 (R2), a averiguação

entre  o  discurso  e  a  prática  de  uma entidade  “pode  ser  dada  através  da  padronização  e

comparabilidade dos relatórios elaborados e divulgados pelas entidades”.

 Dessa  necessidade  surge  a  adoção  de  metodologias  já  conhecidas  e  amplamente

aceitas como é o GRI Standards “com a ideia de que a disponibilidade de tais relatórios pode

resultar em exposição positiva da empresa junto à mídia e aos consumidores” (CONCEIÇÃO,

2012),  também reconhecendo  a  baixa  adoção  e  relevância de  abordagens  dentro  da

Contabilidade Ambiental, como a norma NBC T 15 e a minuta NBC TE XXX.

O presente trabalho buscou avaliar se as empresas listadas na Bolsa de Valores do

Brasil (B3) dentro do segmento de Novo Mercado seguem a tendência mundial em relação à

maior  divulgação  de  itens  de  Responsabilidade  Social  Corporativa e  maior  inclusão  de

mulheres em cargos de liderança, assim como identificar a existência (ou não) de correlação

entre maior número de mulheres e maior disclosure ambiental.

Este trabalho está estruturado em cinco sessões: esta que é a introdução, apresentando

o contexto de onde surge a pergunta de pesquisa; o referencial teórico que detalha o contexto

e  delimita  a  metodologia,  apresentada  na  sessão  posterior.  Na  quarta  sessão  estão

apresentados  os  dados  e  os  resultados  de  sua  análise,  e  por  último  as  conclusões  e

considerações finais.
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2. Referencial Teórico

Em dez anos (2000-2010) no Brasil houve um crescimento de 13.300% do uso do

modelo GRI, contando com 130 empresas em 2010 (CORRÊA, 2012). Em 2017, foram 192

empresas  e para os anos de 2018 e 2019 ainda não havia dados disponíveis (GRI,  c2016).

Diversos estudos analisaram a evolução do uso dos GRI standards no Brasil (MADALENA,

2016;  DIAS,  2006;  CORRÊA, 2014),  demonstrando  que  ao  longo  dos  anos  a  adoção  e

fidedignidade dos dados evidenciados pelas empresas que usam os GRI tende a aumentar.

A agenda da ONU para os objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS) elenca 17

itens das esferas da vida humana e não-humana (meio ambiente e economia), e dentre eles o

ODS 5: Igualdade de gênero ressalta a importância da inclusão das mulheres no mercado de

trabalho e outras esferas de liderança política (ONU, 2020), passo importante para garantir a

igualdade de gênero em diversas instâncias da vida privada também. 

Ainda  sobre  as  esferas  da  vida  não-humana,  a  falta  de  capacidade  delas  próprias

advogarem em seu favor,  com voz político-econômica,  as  impede de serem reconhecidas

como stakeholders, ou que tenham acesso à sua parte  (stake), qualquer que seja  (STARIK,

1995). Diferindo dessa visão antropocêntrica, uma visão biocêntrica seria capaz de conceder

direitos à própria natureza, como na Constituição do Equador: 

“Art. 71. A Natureza ou Pacha Mama, onde se reproduz e se realiza a vida, tem
direito a que se respeite integralmente a sua existência e a manutenção e regeneração
de seus ciclos vitais, estrutura, funções e processos evolutivos.” (Equador, 2008)

O  ODS  13,  letra  b,  visa  a  promoção  de  mecanismos  para  criar  capacidade  de

planejamento relacionado às mudanças climáticas e à gestão eficaz, com foco em mulheres,

jovens,  comunidades  locais  e  marginalizadas  (ONU,  2020a),  abrindo  espaço  para  novas

visões e estilos gerenciais advindos das diferentes formas de socialização e a experiência que

elas  causam  aos  diferentes  grupos.  Elaborar um  novo  modelo  de  divisão  de  trabalho  é

necessário  para  que  haja respeito  e  igualdade  de  gênero  nas  atividades  profissionais

(VIEGAS, 2020).

 Divisar  esse  modelo  pode  ser  possível  ao considerar  dentro  do  planejamento

estratégico diferentes grupos, ou diferentes stakeholders, como sendo aqueles que afetam ou

são afetados com a realização da missão de uma empresa (FREEMAN, 1984 p.25). Por vezes,

pode não ser tão evidente  para uma empresa que determinado grupo seja seu stakeholder

(FREEMAN, 1984, p.46),  e  já  que somente humanos são percebidos como possuidores e
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exercedores  de  direitos  políticos  e  econômicos,  apenas  os  humanos  e  seus  grupos  são

considerados stakeholders (STARIK, 1995).

O  Relatório  de  Sustentabilidade  ou  Relatório  Anual  não  é  uma  demonstração

obrigatória pela legislação brasileira, sua divulgação depende inteiramente do interesse das

empresas em coletar e divulgar esse tipo de dados. Seguindo a tendência mundial, o Comitê

de Pronunciamentos Contábeis em 2004 aprova a norma NBC T 15, “Informações de natureza

social e ambiental” (CFC, 2004): 

“15.1.2 – [...] entende-se por informações de natureza social  e  ambiental: a)  a
geração e a distribuição de riqueza; b) os recursos humanos; c) a interação da
entidade com o ambiente externo; d) a interação com o meio ambiente. 15.1.3 – A
Demonstração  de  Informações  de  Natureza  Social  e  Ambiental,  ora  instituída,
quando elaborada deve evidenciar os dados e as informações de natureza social e
ambiental  da  entidade,  extraídos  ou  não  da  contabilidade,  de  acordo  com  os
procedimentos determinados por esta norma..” (grifo adicionado)

No texto da  Minuta NBC TE XXX “Interação da entidade com o meio ambiente”

(CPC,  sem data)  é  possível  ver  que  há  notável  avanço  no  sentido  do  reconhecimento  e

aplicabilidade  da  contabilidade  em  sua  vertente  ambiental,  mas  essa  minuta  não  foi

regularmente aprovada pelo CFC, e portanto sua obediência não é obrigatória.

Conhecer  o  nível  de  detalhamento  das  informações  ambientais  pode  influenciar

possíveis  investidores  nas  empresas  (BETTIN,  2019),  e  no  estudo  de  Buallay  (2019)  foi

mostrado que bancos listados em bolsas de valores de países com menor PIB possuíam maior

disclosure ambiental do que os listados em países de PIBs mais elevados. Dias (2006) nota

que a adoção de um padrão de elaboração reconhecido mundialmente permite que sejam feitas

comparações entre empresas e países diferentes, como é o caso da adoção do GRI.

Pode  ser  notado  que  companhias  com mais  mulheres  no  quadro  da  diretoria  têm

maiores ganhos nas ações, retorno sobre as vendas e do capital investido do que companhias

com menos  mulheres  na  diretoria  (CATALYST, 2004;  apud CHISHOLM-BURNS, 2017),

ainda que as mulheres em posições de liderança tendam a ser mais democráticas e menos

autoritárias  (Amâncio,  1993),  usando  um  estilo  de  liderança  diferente  do  tradicional

masculino tido como autoritário, levando à percepção de que são mais frágeis (CARBAJAL,

2018).

A diferenciação binária  de  gênero entre  homem/mulher–  e  sendo  o  gênero uma

categoria historicamente construída, derivada das diferenças culturais de cada grupo social

(LIMA et al, 2013), também é apontada pelas ecofeministas na diferenciação vigente entre

humanos/natureza (CARROBREZ, 2019). Anteriormente, cabia à mulher apenas o domínio
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privado: cuidar da casa e dos filhos,  e a partir do século 20 é que foi reivindicada a vida

pública (KANAN, 2010).

No cenário empresarial as mulheres buscam considerar cada situação dentro de seu

próprio  contexto,  enquanto  os  homens  perceberão  a  situação  segundo  as  regras  por  eles

internalizadas (MENDELL, 1997; apud CRAMER, 2012). 

Sánchez (2020) propõe que o conselho administrativo (board) é o corpo que decide e

garante  a  implementação  de  estratégias  de  responsabilidade  social  corporativa  (RSC)

favoráveis  às  questões  de  gênero  e  seu  respectivo  disclosure.  Steil  (1997)  conta que  a

“estrutura organizacional é parcialmente determinada pelos valores dos que possuem poder

para influenciá-la”, e a presença de diferentes gêneros (mulheres) contribui para diferentes

pontos de vista e heterogeneidade no processo decisório (AMORELLI, 2019). 

A resistência  à  igualdade  de  gênero  no  ambiente  profissional  é  conhecida como

Fenômeno do Teto de Vidro, discriminações veladas e subjetivas, de difícil detecção por parte

das mulheres mas que  sistematicamente inviabilizam a ascensão a níveis hierarquicamente

mais altos dentro das organizações (LIMA et al, 2013;STEIL, 1997). Ainda conforme Steil

(1997) e Lima et. al. (2013), os gestores tendem a reconhecer a capacidade e escolaridade das

mulheres,  mas  veem  representadas  nelas  “riscos  de  desprender  tempo  e  recursos  de

treinamento em uma funcionária que pode abandonar a organização ao casar-se ou ter filhos”.

3. Metodologia

Para identificar o nível de divulgação dos relatórios socioambientais GRI no Brasil e a

partir dessa coleta de dados identificar a quantidade de mulheres em cargos de liderança; a

quantidade de empresas que divulgam dados sobre impacto ambiental; e estabelecer (ou não)

a conexão entre mulheres na liderança e disclosure ambiental, foi escolhida uma amostra de

142 empresas de capital aberto, listadas na Bolsa de Valores do Brasil (B3).

Essas empresas pertenciam ao segmento do Novo Mercado, sendo escolhidas ao invés

das empresas listadas no ISE (Índice de Sustentabilidade Empresarial), indicador próprio da

B3.  A escolha foi  influenciada pelos critérios de enquadramento  do ISE, que reduziriam a

amostra  a  30 empresas  para  os exercício  de  2018  e  2019,  cada  (B3,  2018). Não  foram

escolhidas apenas as empresas listadas no ISE B3, pois assim como em outros estudos tal qual

Corrêa (2012) essa amostra se constitui diminuta e uma limitação maior ao escopo. 
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Dessas 30 empresas, 15 também se encontram listadas no Novo Mercado, e no ano de

2018 entrou em vigor a nova versão do Regulamento do Novo Mercado (B3, c2020), mais um

fator para delimitar o período de coleta de dados para os anos de 2018 e 2019.

Também foi coletado o setor de atuação de cada empresa, sendo eles: bens industriais,

comunicações, consumo cíclico, consumo não cíclico, financeiro, materiais básicos, petróleo,

gás  e  biocombustíveis,  saúde,  tecnologia  da  informação  e  utilidade  pública.  Os  dados

coletados foram processados com o uso do software open source LibreOffice (Calc e Writer).

O Novo Mercado foi escolhido devido à característica das empresas listadas adotarem

voluntariamente práticas de governança corporativa adicionais às legalmente exigidas (B3,

2020). Os dados sobre disclosure ambiental e diversidade de gênero no alto escalão foram

coletados  a  partir  dos  relatórios  anuais  ou relatórios  de  sustentabilidade  divulgados pelas

próprias empresas, via sítio institucional ou de relação com investidores. 

De acordo com Oliveira et al (2008), a governança corporativa representa o conjunto

de  práticas  adotadas  pelas  corporações  empresariais  nos  aspectos  que  concernem

transparência  e  publicidade,  divulgação  das  informações,  observância  e  controle  de

legalidade, dever do respeito das leis e prestação de contas. Assumiu-se a ideia de que as

empresas  com  maiores índices  de  governança  corporativa  listada  na  Bolsa  de  Valores

demonstrariam mais esses resultados voluntários, o que justifica a escolha desse segmento

para compor a amostra do presente trabalho. 

A análise desse trabalho utiliza os Indicadores GRI (GRI Standards), um dos mais

difundidos  padrões  para  divulgação  de  itens  relacionados  à  sustentabilidade  empresarial

(financeira,  ambiental  e social).  A Global Reporting Initiative  (GRI)  se descreve como “a

organização  independente  e  internacional  que  auxilia empresas  e  outras  organizações  a

assumir a responsabilidade pelos seus impactos, fornecendo-lhes linguagem comum e global

para comunicar esses impactos.” (GRI, c2020).

Os indicadores da nova série GRI Standards foram publicados em 2016 e passaram a

vigorar no lugar da série antiga, G4, em 2018 –portanto apenas os anos de 2018 e 2019 foram

avaliados para garantir a padronização dos dados. 

No escopo da pesquisa foram selecionados os indicadores ambientais da série GRI 300

(301  a  308,  respectivamente  Matérias-primas,  Energia,  Água,  Biodiversidade,  Emissões,

Descarte e Efluentes, Compliance Ambiental e Avaliação de Fornecedores de Cadeia) e os da

série social GRI 405 – Diversidade e Igualdade de Oportunidade, item 405.1 – Diversidade

nos  corpos  de  governança  e  empregados;  e  GRI  102  –  Disclosure  Geral,  item  102.8 –

Informações sobre empregados e outros trabalhadores.



7
Os itens da série ambiental (GRI 300),  ao total 32, foram contabilizados em valores

absolutos, somando cada item divulgado no Relatório de Sustentabilidade da companhia; o

item 405.1 foi a escolha preferencial para obtenção dos números de mulheres em cargos de

liderança e o total de funcionárias mulheres dentro das empresas. 

Nas empresas em que este valor  percentual  estava divulgado somente em números

absolutos o percentual foi calculado a partir dos números absolutos. O item 102.8 foi utilizado

quando este  trazia  informação o suficiente  para  contabilizar  os  dados sobre  mulheres  em

cargos de liderança em casos em que a empresa não os divulgava sob o item 405.1.

Cabe  notar  que  assim  como  em Belkhir  (2017),  o  nível  de  divulgação  de  dados

ambientais  não revela  necessariamente  a  sustentabilidade  de uma empresa,  apenas  reflete

quantos indicadores de sustentabilidade a empresa está disposta a divulgar.  E ainda como o

exposto em Corrêa (2014), sobre os itens relativos à emissão de gases de efeito estufa,  as

empresas podem citar que fazem controle, mas não demonstrar isso de forma quantitativa e

mensurável. As tabelas e gráficos foram montadas a partir dos dados coletados, agregando-os

conforme a variável a ser analisada.

4. Resultados e análise

As  demonstrações  escolhidas  foram  o  Relatório  Anual  ou  Relatório  de

Sustentabilidade. Também forneceu uma atualização ao estudo de Gordo (2019), onde foram

encontradas  48  empresas  que  divulgaram para  o  ano  de  2018  e  configurando-o  como o

segmento de listagem com mais companhias adeptas ao modelo GRI.

A Tabela 1 mostra os anos de 2018 e 2019,  trazendo o percentual de empresas que:

publicaram o relatório anual no padrão GRI; divulgaram a quantidade total de funcionárias do

gênero feminino; divulgaram a quantidade de mulheres em cargos de liderança; e as empresas

que divulgaram os itens da série ambiental GRI 300. 

Cabe ressaltar que apesar do número de empresas que divulgam esses itens ser muito

semelhante, não necessariamente são compostos pelas mesmas empresas, já que uma empresa

pode deixar de divulgar uma informação ou outra. Podemos notar a diferença de  2018 para

2019: 7% a mais de empresas divulgaram seus dados sobre mulheres em cargos de liderança e

6% a mais divulgaram qualquer quantidade de itens GRI 300.
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Tabela 1: Total de empresas que divulgam relatórios para os anos de 2018 e 2019

Ano Total de empresas que divulgaram:

Relatório de acordo com 
o GRI Standards

O número de total de 
empregadas na empresa

O número total de mulheres 
em cargos de liderança

Itens da série GRI 300

2018 35% 28% 24% 31%

2019 39% 31% 31% 37%

Fonte: Elaboração própria.

No Gráfico 1 foram elencadas as empresas pela porcentagem decrescente de mulheres

em cargos de liderança e a quantidade de itens GRI 300 – série ambiental que a empresa

divulgou nos anos de 2018 e no Gráfico 2, em 2019 (listagem completa no apêndice 1).

Calculando a correlação de pearson foram encontrados os valores de  r2018= -0,1707  e

r2019= -0,3159. Esses valores demonstram que  existe uma fraca correlação entre um maior

número de mulheres em cargos de liderança e menor disclosure ambiental, ao contrário do

esperado e encontrado em outros estudos (CIORCILAN, 2012; SÁNCHEZ, 2019) em que

mais mulheres promovem maior disclosure.

Gráfico 1: Mulheres na liderança versus divulgação ambiental em 2018

Fonte: Elaboração própria

Na Tabela 2 foram  classificadas as empresas por setor de atuação. As empresas de

Bens Industriais e Consumo não-cíclico, demonstraram queda em relação a 2018; as empresas

de Materiais básicos mantiveram o nível e os demais setores tiveram aumento na adesão de

divulgação. O maior aumento fica a cargo do setor de Tecnologia da Informação, com 40% a

mais em 2019 em relação a 2018.

Percentual 
de 
mulheres 
em cargos 
de 
liderança
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Gráfico 2: Mulheres na liderança versus divulgação ambiental em 2019

Fonte: Elaboração própria

Tabela 2: Empresas listadas por setor de atuação

Setor de Atuação Total de 
empresas 
listadas

Empresas que 
divulgaram em 2018

% Empresas que 
divulgaram em 2019

%

Bens industriais 21 6 28 5 23
Comunicações 1 1 100 1 100
Consumo cíclico 47 11 23 12 25
Consumo não cíclico 15 10 66 7 46
Financeiro 18 4 22 7 38
Materiais básicos 6 4 66 4 66
Petróleo, gás e biocombustíveis 7 3 42 4 57
Saúde 10 3 30 5 50
Tecnologia da informação 5 0 0 2 40
Utilidade pública 11 8 72 9 81
Fonte: Elaboração própria.

Corrêa (2012) achou que os setores de energia e mineração constituem grupos que

comunicam práticas de sustentabilidade empresarial GRI de forma relevante, por conta do

impacto ambiental de suas atividades. Dentro das empresas do Novo Mercado atuantes nos

setores de Utilidade pública (inclui energia) e Materiais básicos (inclui mineração) há uma

grande adesão ao relatório de sustentabilidade: 81% e 66%, respectivamente, para o ano de

2019, confirmando os achados de Corrêa (2012). 

Outro setor com grande impacto ambiental é o de Petróleo, gás e biocombustíveis que

também conta com boa aderência ao relatório de sustentabilidade com 57% das empresas

listadas o tendo divulgado, corroborando com outros achados (GAMERSCHLAG et al.,2011,
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apud  FEIJOO,  2014)  que  mostram que  setores  de  atuação  econômica  de  maior  impacto

ambiental sofrem mais pressão dos stakeholders externos para realizar esse tipo de disclosure.

A Tabela 3 elenca os setores em ordem de maior para menor divulgação, em termos

percentuais, nos anos de 2018 e 2019. O setor de Comunicações é representado por apenas

uma empresa, que divulgou relatório de sustentabilidade nos dois anos. O menor valor em

2018 era de 0%, e em 2019 de 23%, indicando a tendência de empresas de todos os setores à

adesão da metodologia GRI.

Tabela 3: Relação de setores que mais divulgam de acordo com o GRI

2018 2019
Comunicações 100% Comunicações 100%
Utilidade pública 72% Utilidade pública 81%
Consumo não cíclico 66% Materiais básicos 66%
Materiais básicos 66% Petróleo, gás e biocombustíveis 57%
Petróleo, gás e biocombustíveis 42% Saúde 50%
Saúde 30% Consumo não cíclico 46%
Bens industriais 28% Tecnologia da informação 40%
Consumo cíclico 23% Financeiro 38%
Financeiro 22% Consumo cíclico 25%
Tecnologia da informação 0% Bens industriais 23%

     Fonte: Elaboração própria.

As tabelas 4 e 5 elencam os setores de atuação com a maior quantidade de mulheres
em cargos de liderança e o percentual de cada setor na adesão aos índices GRI. É possível
notar que os setores que menos divulgam são os que têm mais mulheres, e para as empresas
listadas no Novo Mercado, a variável “setor de atuação”  parece influenciar mais a divulgação
de relatório de sustentabilidade do que a diversidade de gênero nos conselhos e cargos de
liderança.

Tabela 4: Porcentagem de mulheres em cargos de liderança por setor de atuação em 2018

Setor de atuação Total de 
empresas

Percentual de empresas que 
divulgaram de acordo com GRI

Porcentagem média de mulheres
na liderança

Consumo cíclico 47 15% 38%

Bens industriais 21 10% 32%

Saúde 10 30% 30%

Petróleo, gás e 
biocombustíveis 

7 29% 27%

Utilidade pública 11 45% 23%

Materiais básicos 6 50% 21%

Consumo não cíclico 15 40% 21%

Financeiro 18 22% 12%

Comunicações 1 100% 0%

Tecnologia da informação 5 0% -

Fonte: Elaboração própria.
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Tabela 5: Porcentagem de mulheres em cargos de liderança por setor de atuação em 2019

Setor de atuação Total de 
empresas

Percentual de empresas que 
divulgaram de acordo com GRI

Porcentagem média de 
mulheres na liderança

Consumo cíclico 47 19% 37%
Saúde 10 50% 32%
Utilidade pública 11 64% 31%
Petróleo, gás e 
biocombustíveis 7 29% 30%
Bens industriais 21 19% 25%
Consumo não cíclico 15 47% 24%
Materiais básicos 6 50% 23%
Financeiro 18 39% 14%
Comunicações 1 100% 11%

Tecnologia da informação 5 40% -

Fonte: Elaboração própria.

Já a média total de mulheres na liderança aumentou em 2019, subindo de 25% em

2018 para 27% em 2019, uma variação positiva de 2%, confirmando o compromisso com a

inclusão de diversidade de gênero em cargos de liderança. 

5. Conclusão e considerações finais

O caminho para a sustentabilidade e o desenvolvimento sustentável é um que está

sendo  trilhado  há  décadas,  especialmente  desde  os  anos  1970  após  a  Conferência  de

Estocolmo, e se tornou um desafio intergeracional. Garantir que o presente seja habitável e

que as gerações futuras tenham acesso aos meios de reprodução da vida humana se torna,

cada vez mais, um imperativo. Confrontadas com a responsabilidade ambiental ou a própria

extinção, as empresas aderem gradualmente à práticas sustentáveis.

Utilizar  ferramentas  de  comunicação  é  uma  prática  que  permite  à empresa  ser

transparente com seus stakeholders e ao mesmo tempo  ter conhecimento de seus impactos

através de dados, e que desta maneira, seja capaz de incluir em seu planejamento estratégico

formas de reduzi-los. Saber que o Novo Mercado, segmento que mais divulgou dados de

acordo com o modelo GRI em 2018 (GORDO, 2019), aumentou em 4% as divulgações em

2019 confirma a tendência de adesão ao modelo. E para Dias (2006), a adoção desse modelo

vem a permitir comparações entre as empresas – essencial para a transparência.

O Relatório de Sustentabilidade/Anual não é uma demonstração obrigatória  e ainda

que  a  divulgação  voluntária  de  indicadores  GRI  por  si  só  não  promova  melhorias  na

sustentabilidade  e  que  os  padrões  GRI  ofereçam às  companhias  guias  específicos  para

resolverem problemas pontuais (BELKHIR, 2017), uma empresa que inclui em seus relatórios
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esse tipo de divulgação passa a promover a adoção desses critérios e se mostra antenada às

tendências de mercado e legislação, e a existência de informações de boa qualidade permite

que sejam realizadas avaliações bem fundamentadas sobre a performance de uma entidade

(SÁNCHEZ, 2019), tanto internamente quanto externamente.

O objetivo da pesquisa foi identificar nos disclosures ambientais das empresas se mais

mulheres  na  liderança  levariam  a  maior  quantidade  de  informações  ambientais,  além  de

verificar se houve maior adesão ao modelo de relatório GRI e aumento no total de mulheres

ocupando  cargos  de  liderança.  Foi  verificada  que  a média  das  mulheres  em  cargos  de

liderança  aumentou  de  2018  para  2019,  aproximando-se  da  meta  50-50  de  igualdade  de

gênero proposta pela ONU, mas ainda encontra-se à distância de 23% a menos de mulheres

ocupando cargos de liderança.

A diversidade de gênero nos conselhos e outros cargos de liderança não mostrou forte

correlação  com a  adesão  aos  relatórios  de  sustentabilidade.  Em pesquisas  futuras,  outras

variáveis podem ser analisadas para explicar esse fenômeno, como: setor de atuação, grau de

escolaridade  e  faixa  etária  dos  membros  dos  órgãos  de  governança  e  demais  cargos  de

liderança, diversidade racial/étnica e tamanho da empresa.

Como limitação de pesquisa menciona-se que o presente trabalho não buscou em seu

escopo avaliar a qualidade das informações divulgadas acerca dos itens GRI, e portanto a

análise qualitativa dessas informações fica sugerida para futuras pesquisas, como no estudo de

Sánchez (2019) onde é utilizado um índice e um software para analisar as palavras presentes

no texto dos relatórios em relação ao seu nível de otimismo. Sugere-se tamtém a  repetição

desta pesquisa em anos seguintes para montar uma série histórica.
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Apêndices

1. Relação de Mulheres em cargos de liderança e itens de disclosure ambiental divulgados 
pelas empresas nos anos de 2018 e 2019

2018 2019
Porcentagem de mulheres 
em cargos de liderança

Total de itens da 
série GRI 300

Porcentagem de mulheres 
em cargos de liderança

Total de itens da 
série GRI 300

https://brasil.un.org/pt-br/sdgs/13
https://brasil.un.org/pt-br/sdgs/5
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65 20 87 12
55 8 66 15
54 5 62 7
49 14 59 5
40 5 56 6
38 26 52 3
36 14 45 7
35 8 43 5
35 8 42 15
34 9 41 32
34 0 40 6
32 0 37 9
29 10 34 5
28 11 33 0
28 18 32 11
25 20 30 10
22 13 29 7
22 18 28 16
21 16 26 8
21 8 25 13
20 16 24 13
19 16 22 17
18 23 21 23
18 9 20 18
14 12 20 16
14 16 19 13
14 31 19 15
11 4 18 6
9 9 16 9
8 8 15 5
6 10 14 13
5 23 13 18
4 6 13 19
0 16 12 0

12 17
12 25
11 10
10 15
10 14
10 19
9 23
9 23
8 19
7 10
5 13


